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CONSELHO ESTADUAL DE CLUBES 4-S 

relatório de atividades 



Agradecimento 

ConA&ího Eitaduat de Uubu 4-S do Zío 
Ofiande. do Sul agradece a confiança e o apoio -"tecefa-ido-í 
doi Membro<5 CoopeAadoau e ColaboKadoiu, doi Conielkoi 
Manlalpalà de Clubes 4-S, da Ai i o exação Sulina de C/ieAl 
to e AiilàtmcÃa RuaoI/ASCAR, da Luglão BfuulleÁÃa de A£ 
òlitmcla-LBA, e ao Paogaama Jnte.mlvo de P^i&paAação de 
Mão de Õbia-PIPUÕ, que. poalbllltaAajn a concretização 
dai atividades, dei, envolvidou, vlôando o preparo da juven 
tude rural do Eitado, noi aipcctoi técnicoi, educativoi, 
e ioclali. 

t) mérito do trabalho efetuado pelo C0ESC-4S 
neitei dolt, ano6 de. existência, deve-se ao esforço con 
gregado de todas essas entidades que possibilitaram o en 
gajamento concreto do Conselho Estadual de Clubes 4-S no 
processo de desenvolvimento brasileiro. 



Apresentação 

Os programas destinados ã capacitação dos jo_ 
vens rurais, baseados na participação efetiva destes jo 
vens, no esforço aormm de pessoas e entidades e na instru 
ção adequada, tomam-se cada vez mais preciosos para o a_ 
oeleramento desenvolvimentista brasileiro. 

0 Conselho Estadual de Clubes 4-S consciente 
de sua responsabilidade nesse processo, tem envidado es_ 
forços no sentido de capacitar os jovens filiados a Clu_ 
bes 4-S. 

Para tanto, estabeleceu uma programação em 
que o fortalecimento de estruturas municipais - Conselhos 
Municipais de Clubes 4-S - tem prioridade absoluta. 

0 presente Relatório tem por finalidade for_ 
neoer aos Conselhos Municipais de Clubes 4-S, aos Membros 
Cooperadores e Colaboradores, às autoridades e ao publico 
em geral uma visão sucinta das atividades do C0ESC-4S,nop. 
dois primeiros anos de seu trabalho. 

Para maior clareza e ordem, os assuntos aqui 
apresentados o serão sob forma de itens específicos. 



Tipo de Material: 
1973 

1. Folheto Cultura da Soja   
2. Livro de Presidência e Secretaria. 
3. Folheto Suinocultura   
4. INF0RMATIV0S/C0ESC-4S    

1974 
5. Folheto Horta Doméstica   
6. Material educativo diverso   

TOTAL   

MATERIAL EDUCATIVO: 

O material educativo, 
constituído de folhetos técnicos 
e guias de sócio (caderno de ano 
tações) i produzido de acordo com 
as necessidades, ou seja, na me 
dida em que a falta se caracter! 
za. Nestes dois anos foi produzi^ 
do material educativo num montan 
te de Cr$ 21.725,42. 

Cr$ 5.100,00 
Cr$ 210,00 
Cr$ 1.737.49 
Cr$ 247,93 Cr$ 7.295,42 

Cr$ 2.430,00 
Cr$ 12.000,00 CrS 14.430,00 

QrOliZiiiü 



REVISTA DO CLUBE 4-S; 

A Revista do Clube 4-S foi 
criada para servir de veiculo de ligação 
e informação entre o C0ESC-4S, seus Mem 
bros CooperadoreseColaboradores,os Con 
selhos Municipais de Clubes 4-S, os Clu 
bes 4-S e o público em geral. 

Através dela o sócio 4-S re 
cebe informação clara e precisa do que 
há de atual em atividades quatroesslss 
tas, toma conhecimento de inovações tec 
nológicas e novos produtos agropecuã 
rios. É também através de sua Revista 
que o jovem vê o seu esforço e o seu tra 
balho serem divulgados por todo o Esta 
do. 

Nos meios publicitários ela 
já é considerada como sendo um bom veí^ 
culo de divulgação de marcas eprodutos, 
atualmente com 40 páginas e uma tiragem 
bimensal de 12.000 exemplares. 

Foram editados 10 números 
com um custo total de Cr$ 97.364,34 
sendo a cobertura publicitária igual a 
Cr$ 71.423,28. Desta forma, o custo mê 
dio por edição foi de Cr$ 9.736,43 sen 
do o gasto efetivo de Cr$ 2.594,10 por 
edição. 

N9 Custo Edição Custo Total Ingresso 
Publicidade 

Diferença 
Positiva 

Diferença 
Negativa 

1 2.070,00 2.250,00 2.550.00 300,00 - 
2 6.900,00 8.100,00 5.049,99 - 3.050,01 
3 6.800,00 8.000,00 6.958,32 - 1.041,68 
4 7.083,55 8.283,55 6.316,65 - 1.966,90 
5 6.852,59 8.052,59 7.274,98 - 777,61 
6 7.008,00 8.208,00 5.633,31 - 2.574,69 
7 9.648,00 10.848,00 9.750.00 - 1.098,00 
8 10.515,00 11.815,00 5.030,00 - 6.785,00 
9 14.220,00 15.420,00 12.380.00 - 3.040,00 

10 15.187,20 16.387,20 10.480,00 - 5.907,20 
Total 97.364,34 71.423,25 300,00 26.241,09 

^^25.941,09^^ ^25.941,09' 



TREINAMENTOS: 

O Conselho Estadual de Clubes 4-S em suas atividades, considera a capacitação 
profissional dos jovens rurais como sendo me ta prioritária. 

Para tanto, contou nesse período com recursos oriundos da Legião Brasileira 
de Assistência-LBA, Massey- Ferguson do Bra sil S/A, Programa intensivo de Preparação de Mão de Obra - PIPMO, Igreja Evangélica de Con 
fissão Luterana do Brasil através do SPD - Ser viço de Projetos de Desenvolvimento, Agrale S/A - Tratores e Motores, além de seus pró 
prios. Realizou os treinamentos abaixo menci onados, nos municípios de Arroio do Meio, Ve 
ranõpolis, Frederico Westphalen, Santa Cruz do Sul, Nova Prata, Taquara, Espumoso, Getu lio Vargas, Seberi, Venâncio Aires, Rio Par do e Encantado. 

Observando-se os dados do Quadro ao lado verifica-se que em 1973 foram treina 
dos 1.060 jovens com um custo parcial de 
Cr$^75.106,00, enquanto que em 1974 houve um acréscimo de 50% em jovens treinados, com um custo operacional, parcial, em torno de Cr$ 263.312,50, ou seja, 300% a maior em rela ção ao ano anterior. 

w 
V\> 

TREINAMENTO ANO N9 JOVENS ORIGEM VERBA CUSTO PARCIAL 00 TREINAMENTO 
Conservador de Solos 1973 

1974 
464 
391 

PIPMO 
PIPMO 

CrS 45.540,0C 
Cr$ 15.180,0C 

Liderança 1973 575 IECLB/C0ESC-4S Cr$ 10.936,0C 
Máquinas Agríco as 1973 

1974 

1 
17 
60 
85 

Massey-Ferguson 
AGRALE S/A 
LBA 
PIPMO 

Cr$ 1.000.00 
Cr$ 17.000,00 
Cr$ 1.848,00 
Cr$ 3.712,50 

Hortelão 1974 102 PIPMO Cr$ 7.920.00 
Suinocultura 1974 136 PIPMO Cr$ 11.200,00 
Cultura do Milho 1974 1.003 PIPMO Cr$ 64.900.00 
Cultura da Soja 1974 986 PIPMO Cr$ 63.800.00 
Cultura do Trigo 1974 170 PIPH0 Cr$ 11.000,00 
Instalador de Agua e Esgoto 1974 144 PIPMO CrS 15.680,00 
Fruticultura 1974 102 PIPMO Cr$ 7.920,00 
Carpintaria e Ferraria Colonial 1973 315 LBA Cr$ 9.702.00 
Alimentação 1974 820 LBA Cr$ 19.012,00 
Corte e Costura 1974 980 LBA Cr$ 22.638,00 
Práticas de Extensão Rural 1973 3 C0ESC-4S Cri 630.00 



DOAÇÕES A CONSELHOS MUNICIPAIS; 

Em convênio cora outras entl 
dades patrocinadoras ou em atuação jun 
to aos membros Cooperadores e Colabora 
dores, o C0ESC-4S conseguiu suprir, nes 
tes dois anos, parte da necessidade de 
material dos Conselhos Municipais com e 
quipamentos, sementes e ferramental, em 
valor igual a Cr$ 35.553,20, distribui 
dos da seguinte maneira; 

Conselhos 
Conselhos Municipais Origem da Verba Tipo de material Valor 

TAQUARA LBA Máquina/escrever REHINGTON, Duplicador ã Álcool, mãquj^ na fotográfica, arquivo de aço e papel  3.835,94 
PR0AGR0-PI0NEER S/A 100 kg de sementes  275,00 4.110,94 

ENCANTADO LBA 

PR0AGR0-PI0NEER S/A. 

Maquina/escrever REMINGTON, duplicador ã Álcool, mãqu2 na fotográfica, arquivo de aço e papel  Material e Ferramental pa ra montagem de UMET Carpin taria e Ferraria Colonial. Material para montagem UMET Alimentação, Corte e Costura t  
100 kg de sementes  

3.835,94 

7.000,00 

500,00 
275,00 11.610,94 

Conselhos Municipais Origem da Verba Tipo de material Valor 
FREDERICO WESTPHALEN PR0AGR0-PIONEER S/A LBA 100 kg de sementes  Material para montagem de UMET Carpintaria e Ferra ria Colonial  Material para montagem UMET Corte e Costura e Ali^ mentação  

275,00 

5.000,00 

500,00 5.775,00 
VERAN0POLIS PR0AGR0-PI0NEER S/A 100 kg de sementes  275,00 

LBA Material para montagem UMET Corte e Costura e Ali^ mentação  500,00 775,00 
ESPUMOSO PR0AGR0-PI0NEER S/A 100 kg de sementes  275,00 

LBA Material_ para montagem UMET Mecânica e operação de máquinas agrícolas  Material para montagem UMET Alimentação, Corte e Costura    

2.531,32 

500,00 
MASSEY-FER6US0N Material para montagem UMET Mecânicas e operação máquinas agrícolas  2.500,00 5.806,32 

ARROIO 00 MEIO PR0AGR0-PI0NEER S/A 100 kg de sementes  275,00 
LBA Material para complementar a UMET de Carpintaria eFer raria Colonial  600,00 875,00 

NOVA PRATA PR0AGR0-PI0NEER S/A 100 kg de sementes  275,00 
L B A Material para montagem UMET Corte e Costura e Ali^ mentação  Material para montagem UMET Carpintaria e Ferraria 

500,00 

5.000,00 5.775,00 
SEBERI PR0AGR0-PI0NEER S/A 100 kg de sementes 275,00 275,00 
SANTA CRUZ DO SUL PR0AGR0/P10NEER S/A 100 kg de sementes 275,00 275,00 
GETULI0 VARGAS PROAGRO/PIONEER S/A 100 kg de sementes 275,00 275,00 

TOTAL 35.553,20 



MATERIAL SIMBÓLICO; 

O material simbólico de 
uso nos Clubes 4-S é constituído 
de bandeirinhas (do Brasil e 4-S) , 
distintivos de feltro com o trevo- 
símbolo 4-S e medalhas, destinadas 
ã premiação dos jovens nos seus di 
versos projetos e atividades. 

Com o objetivo de suprir 
as necessidades dos Conselhos Muni^ 
cipais, o C0ESC-4S dispõe de um pe 
queno estoque que vem sendo distri 
buído de acordo com as solicita 
ções efetuadas. 



PROJETOS: 

Com a finalidade de suprir as necessida 
des dos Conselhos Municipais de equipamentos e mate 
riais, ou de possibilitar treinamento a jovens qua 
troessistas, foram elaborados no período, 15 proje 
tos, assim descritos: 

NOME DO PROJETO VALOR VALOR PROJETO SOLICITADO Em 1973: 
1. CENTROS MUNICIPAIS PARA JOVENS RURAIS  444.000,00 195.000,00 
2. EQUIPAR 3 CONSELHOS MUNICIPAIS COM VEICULO. Orgao Financiador: MISERE0R  95.000,00 56.000,00 

**3. TREINAMENTO EM CONSERVAÇÃO DE SOLOS e PH meiros Socorros. Órgão Financiador: PIPM0. 49.316,00 49.316,00 
*M. INTENSIFICAÇÃO DA EDUCAÇÃO INFORMAL DE J0 VENS RURAIS. Órgão financiador: LBA  145.000,00 36.000,00 
**5. UNIDADES MOVEIS DE EDUCAÇA0 PARA 0 TRABA LH0. Órgão financiador: LBA   124.572,00 41.700,00 

6. TREINAMENTO DE JOVENS. Órgão financiador: Banco Lar Brasileiro S/A  10.800,00 10.800,00 
♦7. TREINAMENTO DE JOVENS E LIDERES. Órgão fi nanciador: IECLB (abrangendo os Estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina)  122.000,00 50.000,00 
8. Projeto apresentado ã Fundação Gaúcha do Trabalho, prevendo o treinamento de 600 jo vens em 40 cursos, abrangendo 8 municípios. Valor aproximado   200.000,00 200."000,00 
9. 00AÇA0 DE 3 VEÍCULOS. Financiador:Fundação Ford   60.000,00 60.000,00 

10. DOAÇAO DE 3 VEÍCULOS. Financiador: Volks- wagen do Brasil S/A   60.000,00 60.000,00 

NOME DO PROJETO VALOR VALOR 
PROJETO SOLICITADO 

**11. Projeto encaminhado ao PIPM0, abrangendo a 11 municípios, prevendo 132 cursos para 2.187 jovens nos setores econômico e so ciai, para 1974   150.782,50 150.782,50 
Em 1974: 

**12. INTENSIFICAÇÃO DA EDUCAÇA0 INFORMAL DE J0 VENS RURAIS. Órgão financiador: LBA 172.400,00 21.600,00 
13. EQUIPAR CONSELHOS MUNICIPAIS DE CLUBES 4-S, PRODUZIR MATERIAL EDUCATIVO e COBRIR A MANUTENÇÃO DOS TRABALHOS. Órgão Financia dor: LBA   200.000,00 200.000,00 
14. Projeto de acordo entre IECLB e COESC vi^ sando a contratação de 3 técnicos por 3 £ nos, com custos distribuidos entre as 2 en tidades T 391.404,00 197.808,00 
15. PROJETO C0ESC-4S/ASCAR, visando participa ção conjunta na assistência aos Clubes 4-T onde não existem Conselhos Municipais  805.120,00 408.720,00 

TOTAL   3.030.394,50 1.737.726,50 
** Projetos aprovados e jã concluídos. * Projeto aprovado mas não liberado. 
NOTA: Alguns projetos foram aprovados com alteração do valor. 



VEÍCULOS: 

Dentro da atividade de assistência à 
juventude rural, no que diz respeito ao traba 
lho dos lideres municipais ou coordenadores e 
técnicos, um dos^fatores mais importantes é, a 
lém do preparo técnico e da experiência, a faci^ 
lidade de deslocamento. 

Todos os Clubes 4-S ficam localizados 
fora da sede do município. Muitas vezes em lo 
cais quase inatingíveis. 

Mas, é preciso chegar até o jovem ru 
ral e sua comunidade. Ê preciso levar até eles 
as informações e os ensinamentos tão necessâ 
rios ao seu desenvolvimento, fi preciso conviver 
com eles para compreendê-los melhor. 

Para tal, torna-^e necessário que ca 
da Conselho tenha, no mínimo e de acordo com 
suas condições, um veículo em ação. Isso se de 
ve principalmente ao número de Clubes e â dis 
tância entre eles. 

O Conselho Estadual possuia, em fins 
de 1973, apenas um veículo em operação no muni 
cipio de Seberi. 

Neste ano, com verbas provenientes do 
convênio entre a ABCAR e UNICEF-FUNABEM e com a 
coparticipação do próprio COESC 4S foram adqui 
ridos mais 4 veículos novos, Volkswagen-l.30(lpa 
ra funcionamento nos municípios de Jaguari, São 
Lourenço, Rio Pardo e Venâncio Aires. 

Ainda este ano,foram adquiridos pelo 
C0ESC-4S mais três veículos Volkswagen-1.500,pa 
ra funcionamento nos municípios de Taquara, San 
ta Cruz do Sul e Arroio do Meio. 

Em gestões junto à ASCAR, foram cedi 
dos sob comodato dois veículos, um Jeep para tra 
cionar a UMET de Santa Cruz do Sul e um Volkswã 
gen, atualmente em funcionamento no Comitê Muni 
cipal de Clubes 4-S de Frederico Westphalen. 

Antes do término do ano em curso, se 
rão adquiridos mais dois veículos Volkswagen- 
1.500, para os municípios de Nova Prata e Encan 
tado. 

No quadro a seguir, a situação do 
COESC-4S no que diz respeito â propriedade de. 
veículos. Cabe esclarecer ainda, que dos 16 Con 
selhos Municipais existentes, somente um, o Con 
selho de Pelotas, não possui nenhuma forma de 
viatura. 

MUNICÍPIO VEÍCULO ANO/VEÍCULO VALOR 
ST? CRUZ DO SUL *JEEP 1969 5.000,00 

Volkswagen 1974 21.000,00 
SEBERI Volkswagen 1973 20.000,00 
TAQUARA Volkswagen 1974 21.000,00 
FRED.WESTPHALEN *Volkswagen 1966 8.000,00 
ARROIO DO MEIO Volkswagen 1974 21.000,00 
NOVA PRATA Volkswagen 1974 23.000,00 
ENCANTADO Volkswagen 1974 23.000,00 

TOTAL: 8 veículos 142.000,00 
* Veículo cedidos soh comodato. 



PREMIAÇÃO A CAMPEÕES: 

Em 25 e 24 de julho de 1973 _e 1974, 
respectivamente,foram premiados os campões qua 
troessistas de 1972 e 1973, em solenidades rea 
lizadas no Palácio Piratini, presididas pelo En 
genheiro Euclides Triches, Governador do Estado. 

Foram patrocinadores dos prêmios dis 
tribuídos, as seguintes pessoas, entidades^ ou 
firmas; Secretaria da Agricultura;Associação Su 
lina de Crédito e Assistência Rural-ASCAR; Olve 
bra S/A-Indústria e Comércio de Õleos Vegetais; 
Icisa S/A - Indústria e Comércio; Cia Riogran 
dense de Adubos-CRA; Massey-Ferguson do Brasil 
S/A; S/A Moinhos Riograndenses-SAMRIG; Dr.Geral^ 
do Velloso Nunes Vieira; Granja Santa Rita; Pro 
agro-Pioneer S/A-Agricultura, Indústria e Comér 
cio; Adubos Pampa S/A; Grupo Financeiro Áurea; 
Faculdade de Agronomia da UFRGS; Manah S/A - Co 
mércio e Indústria. 

Prova real de que os jovens quatroes 
sistas estão atendendo ao apelo do Governo guan 
to ao aumento de produtividade, ê o alto nível 
de produção alcançado em seus projetos individu 
ais, nos principais cultivos e criações. 

No ano de 1972, o jovem Edemar Schro 
eder foi o campeão da cultura do milho, obtendo 
uma produção de 9.700 kg/ha. enquanto a média 
do Estado foi de 1.300 kg/ha. 

O jovem Flâvio Dal Pizzol classifi 
cou-se com o 19 lugar na cultura do trigo com u 
ma produção de 3.000 kg/ha, sendo a média do Es 
tado estimada em 1.000 kg/ha. 

Na cultura da soja, sagrou-se ^campe 
ão o jovem Roque Alfareilo com uma^produção de 
6.000 kg/ha superando em muito a média do Esta 
do que foi de 1.300 kg/ha. 

No cultivo,do feijão o jovem Nestor 
Brondani logrou^a 1^ classificação alcançando 
um rendimento médio de 3.900 kg/ha, enquanto a 
média Estadual atingiu 700 kg/ha. 

Oriundo do município de Rio Grande,o 
jovem Juvencio da Silva Valentin foi o campeão 
da cultura da cebola com uma produção de 14.225 
kg/ha, tendo naquele ano a média do Estado al 
cançado 8.000 kg/ha. 

No ano de 1973, foram campeões esta 
duais 4-S: 

- Jovem Daniel Antonio Susin, com uma produção 
de 12.000 kg/ha na cultura do milho. 

- Jovem Ito Royar, na cultura da soja, com uma 
produção de 6.600 kg/ha. 

- Na cultura do trigo, com uma produção de 1.800 
kg/ha, o jovem Ademir Zimmer. 

- Com uma produção de 1.000 kg/hajd jovem Ivo 
José Satori, na cultura do feijão. 

No que diz respeito á criações,alcan 
çaram 19s lugares, nos anos de 1972 e 1973: 
- Jovem Roque Telõuen com sua criação de suinos 

que aos 6 meses obtiveram um peso médio de 
104 kg por suino. 

- Jovem Ingo Nestor Neitzke obteve uma média di^ 
ária de 15 litros de leite com o projeto gado 
leiteiro. 

No projeto ovinocultura "Concurso Cor 
deiro Gordo 1972", sagrou-se campeão o jovem 
Fernando José Azevedo da Silva Tavares. 

Nos programas dos Clubes 4-S os jo 
vens rurais são preparados não sõ para enfrentar 
os problemas ligados â agropecuária, mas também 
no que diz respeito aos aspectos sociais, abran 
gendo bons hábitos de higiene, saúde e nutrição. 



Neste sentido são preparadas as jo 
vens quatroessistas para enfrentarem a vida co 
mo boas donas de casa, além de serem um exemplo 
para as comunidades em que vivem. 

Nos projetos denominados sociais, ob 
tiveram a 1$ classificação, em concurso de âmbi^ 
to estadual as seguintes jovens,no ano de 1972: 
- Ivani Maria Roman no projeto "A Dona de casa 

na Cozinha". 
- Leda de Gasparin no projeto "Leite dá Saúde 

para Todos". 
- Dilda Souza no projeto "Horta Doméstica". 
- Ivani Salete Linck no projeto "Coma Hortali 

ças e tenha Saúde". 
- No projeto "Arranjo do Quarto", a jovem Neide 

Maria Pegoraro. 
- No projeto "Primeiros Socorros" Eleni Carmeli 

ta Botton. 
- No projeto "Higiene e Embelezamento dos Arre 

dores da Casa", Gizelda Beledelli. 
No ano de 1973 lograram os 19s luga 

res as jovens: 
- Elaine Carmen Bernardi no projeto "A Dona de 

na Cozinha". 
- Marli Helena Schnack no projeto "0 Leite na A 

limentação". 
- Romana Majolo no piy>jeto "O Milho na Alimenta 

çao Humana". 
- Dulce Schwuartzer no projeto "Horta Domésti 

ca". ~ 
- Gelaria Lenice Gerhardt no projeto "Preparo 

de Hortaliças". 
- No projeto "Arranjo do Quarto", Ivani Terezi 

nha Rech. - 

t 

- No projeto "Primeiros Socorros", Nubia Snat 
kamp. 

- No projeto "O Que Toda a Jovem deve Saber",Su 
eli Ciota. 

Os jovens quatroessistas não são in 
dividualistas e se preocupam com a comunidade 
realizando trabalhos comunitários. 

No ano de 1972 sagrou-se Campeão o 
Clube 4-S Progressista Aimoré do município de Ve 
ranõpolis que realizou um projeto de eletrifica 
ção rural. 

No ano de 1973 o Clube 4-S Progresso, 
de Taquari foi o campeão estadual por haver coius 
truído sua sede própria que serve para a funcio 
namento de uma escola municipal, além de servir 
para as reuniões sociais da comunidade. 

Realizou também este Clube 4-S, uma 
campanha de combate â verminose humana que abran 
geu exames parasitolôgicos, construção de priva 
das higiênicas e uso de filtro para água. 

Classificaram-se em 1972 em "Realiza 
ções" o jovem Valdir Kaufmann e a jovem íris Hir 
sch e, em 1973, o jovem Ademir Zimmer e a jovem 
Mirta Majolo. 

Entre a liderança voluntária que co 
laborou para o melhor preparo dos jovens quatro 
essistas, classificaram-se como campeões esta 
duais os líderes Asta Maria Ziemmer de Arroio 
do Meio e Jaime Mazzarollo de Veranôpolis, no 
ano de 1972. 

Em 1973, Elly Wagner, de Santa Cruz 
do Sul e Ereno Jommertz, de Arroio do Meio. 

Como Líderes Profissionais, a Prof? 
Alca Sartori e o Prof. Luiz Tonon, ambos do mu 
nicípio de Nova Prata, lograram a 1^ classifica 
ção nos anos de 1972 e 1973. 



DECRETO DE UTILIDADE PÚBLICA: 

Por ocasião da solenidade de 
entrega de prêmios aos campeões de 1972, 
no dia 25 de julho de 1973, foi assina 
do pelo Sr. Governador do Estado,doutor 
Euclides Triches, o Decreto 22556 que 
declara de utilidade pública o Conselho 
Estadual de Clubes 4-S do Rio Grande do 
Sul. 

» 



MEMBROS COOPERADORES E COLABORADORES 

"Membros Cooperadores são 
todas as pessoas físicas ou jurídicas, 
bem como as organizações públicas e 
particulares que concorrerem de forma 
permanente com doações para a consti 
tuição dos fundos do C0ESC-4S, em va 
lor igual ou superior a 20 salários 
mínimos regionais, por ano, vigentes 
na época da contribuição." 

Os membros cooperadores e 
as entidades e firmas colaboradoras 
do C0ESC-4S representam a legitimação 
do trabalho educativo efetuado cóm a 
juventude rural. Representam, princi 
palmente, a crença do poder público e 
privado no desenvolvimento brasileiro 
calcado na participação do jovem. 

Os jovens 4-S, os Clubes 
4-S e as comunidades rurais, os Conse 
lhos Municipais de Clubes 4-S e o Con 
selho Estadual sentem-se honrados em 
contar com a confiança destas entida 
des e firmas. 

Por ocasião de sua funda 
ção, o Conselho Estadual de Clubes 
4-S contava com 19 membros cooperado 
res. Atualmente, conta com 31 membros 
Cooperadores e 9 Colaboradores. 

Relação dos Membros Cooperadores: 
ADUBOS PAMPA S/A 
AGRALE S/A TRATORES E MOTORES 
ASSOCIAÇÃO SULINA DE CRÉDITO E ASSISTÊNCIA RURAL - ASCAR 
BANCO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL S/A 
COMERCIAL TRILHOTERO S/A 
CIA. RIOGRANDENSE DE ADUBOS - CRA 
CIA. SOUZA CRUZ INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DIRETORIA ESTADUAL DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - DEMA/RS 
FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO RGS - FARSUL 
FEDERAÇÃO DAS COOPERATIVAS TRITlCOLAS DO SUL LTDA. - FECOTRIGO 
FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO RGS - FIERGS 
ICISA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
INDÚSTRIAS LUCHSINGER MADORIN S/A - ADUBOS TREVO 
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA-INCRA 
LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTÊNCIA - LBA 
MANAH S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA 
MASSEY-FERGUSON DO BRASIL S/A MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS 
OLVEBRA S/A INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ÕLEOS VEGETAIS 
PROAGRO PIONEER S/A AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
QülMICA INDUSTRIAL BRASILEIRA S/A - QUIMBRASIL 
SECRETARIA DA AGRICULTURA DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SIDERÚRGICA RIOGRANDENSE S/A 
S/A MOINHOS RIOGRANDENSES - SAMRIG 
UNIVERSAL DE FERTILIZANTES S/A 
UNIVERSAL DE CALCÁRIOS S/A 
BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL - BRDE 
PROGRAMA INTENSIVO DE PREPARAÇÃO DE MÃO DE OBRA - PIPMO 
INDÚSTRIA DE CELULOSE BORREGAARD S/A 
CAIXA ECONÔMICA ESTADUAL DO RGS 
BANCO SUL BRASILEIRO S/A 
SOCIL PRÔ-PECUÂRIA S/A 

Entidadades e Firmas Colaboradoras: 
MADAL S/A IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS E RODOVIÁRIOS 
GRANJA SANTA RITA 
IGREJA EVANGÉLICA DE CONFISSÃO LUTERANA NO BRASIL - IECLB 
FUNDAÇÃO GAÚCHA DO TRABALHO 
FACULDADE DE AGRONOMIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO RGS 
EMPRESA GRÁFICA METRÓPOLE 
CENTROS COOPERATIVOS DE TREINAMENTO AGRÍCOLA - CCTA 
MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇÁO - MOBRAL 
ALPINA DO BRASIL S/A 



TRABALHOS EFETUADOS: 

O trabalho efetuado no interior do Es 
tado, quer no sentido de arregimentação de mais 
membros cooperadores quer no de assistência téc 
nica aos Conselhos Municipais, em supervisão de 
trabalhos ou participação em eventos, atingiu a 
193 dias de campo, da seguinte forma: 

No ano de 1972 foram gastos 31 dias de 
campo, abrangendo os municípios de Caxias do Sul, 
Getulio Vargas, Santa Cruz do Sul, Encantado, La 
jeado. Taquara, Nova Prata, Lagoa Vermelha, Vera 
nõpolis, Espumoso, Arroio do Meio, Santa Maria, 
Frederico Westphalen e Bagi. 

No ano de 1973, foram gastos 110 dias 
de campo, abrangendo os municípios de Erechim, 
Passo Fundo, Garibaldi, Caxias do Sul, Canela, 
Ijui, Panambi, Santo Ângelo, Santa Rosa, Horizon 
tina. Santa Cruz do Sul, Venâncio Aires, Frederi^ 
co Westphalen, Seberi, Espumoso, Encantado, Ar 
roio do Meio, Lajeado, Getulio Vargas, Novo Ham 
burgo, Carlos Barbosa, Veranõpolis, Nova Prata, 
Taquara, Carazinho, Esteio e Guaíba. 

No ano de 1974 até o mês de agosto,fo 
ram gastos 52 dias de campo abrangendo os municT 
pios de Espumoso, Arroio do Meio, Encantado, Ca 
xias do Sul, Santa Cruz do Sul, Nova Prata, Vera 
nõpolis, Erechim, Getulio Vargas, Frederico West 
phalen, Carlos Barbosa, Taquara, Venâncio Aires, 
Rio Pardo, Santa Maria, Jaguari, Lajeado, Pelo 
tas, São Lourenço do Sul, Carazinho e Seberi. 



RELAÇAO DO MOBILIÁRIO E UTENSÍLIOS EM GERAL: 

Cr$ 
1 birô de jacarandã - 150x70x76 cm - ref. BLR   659,60 
1 perfurador CENTRAL  11,00 
1 grampeador PARR0T  27,00 
1 grampeador PARR0T  27,00 
1 cadeirajjiratõria ALBER FLEX c/assento e encostos estofados, 

pis metálicos c/rodTzios, cor: preto  368,00 
1 birô de jacarandã 180x80x76 - ref B2G-18   641,51 
1 armário de jacarandã 180x160x45 ref. AR-10  802,15 
1 birô de jacarandã 170x80x76 ref.B2G-17   621,43 
1 cadeira giratória estofada, preta, com rodízios, ref. P6S.. 383,53 
1 cadeira giratória s/braços, c/pes cromados e rodízios ref. 

C-MF 1-2   ^ 199,70 
3 armários c/2 portas, de jacarandã, pis cromados, com rodT 

zios, ref. AFMI-1   7 1.147,53 
4 poltronas fixas c/pis cromador, pretas, ref.PGSBI  775,07 
1 mesa para telefone, ref.MT-l   136,55 
1 mesa de centro 50x50, ref.MC-2   92,39 
4 poltronas fixas^c/pis cromados,^pretas ref. PF-S   999,94 
3 cestos para papiis, de jacarandã   84,35 
4 bandejas de mesa revest. de jacarandã   132,54 
3 cinzeiros de mesa.  40,15 
36 cadeiras mod.104 EIP, concha vermelha  2.280,00 

1 conjunto de^S mesas para reunião e quadro verde  2.100,00 
1 mesa para mãq. de^escrever, jacarandã  160,00 
2 armários jacarandã c/prateleiras nos 2 lados,ref.AFMI-1  849,99 

SUB-T0TAL  12.540,33 
1974: 
1 birô BIG 14-A, jacarandã  668,17 
1 mesa para mãq. de escrever MM-1  245,50 
1 birô de jacarandã M-FMI-3  575,58 
1 armário AFMI, jacarandã    825,12 
1 arquivo de aço com 4 gavetas  774,00 
1 mesa MFM-3, jacarandã  1 .066,62 
1 caixa para documentos  32,20 
1 cadeira CFMI, giratória  326,03 
1 mesa MM-1 jacarandã  293,82 

SUB-T0TAL  4.807,04 
TOTAL  17x242.27 



RELAÇÃO DE MAQUINAS, MOTORES E APARELHOS: 
]973: cr$ 

1 maq.de escrev.REMINGTON SUPERISTAR, tigos RO-97 n96.212.221 1.783,65 
1 aparelho p/Contab..manual.adaptado p/maq.escrev.REMINGTON.. 495,00 
1 ventilador Diretor, marca CIRRUS (50-60 ciclos)ref.fllv. .. 600,00 
2 ventiladores ARN0 ref. GHNDEX e GJHBH   
1 maq.escrev.FACIT mod. 1730-421160 n941947 com capa  3.343,35 
1 mãq.fotográfica RIC0H-16MB  840,00 
1 refrigerador CÔNSUL 792095-E.T. 1501  715,00 
1 máquina de calcular REMINGT0N, eletrônica  1.508,00 
1 fo^áo VENAX - 2 bocas ã gás   55,00 
1 veiculo Volkswagen-1.500, ano 1973   16.368,50 
1 máquina de escrever OLIVETTI   1.600,00 

SUB-T0TAL  27.426,50 
1974: 
1 máquina de escrever OLIVETTI, Lexikom 80  1.500,00 
1 máquina de escrever FACIT, eletrica   5.529,78 
1 máquina de somar manual FACIT   864,90 
3 interfones de 10 linhas  997,50 
1 chave alimentadora de interfones  228,00 
20cabos telefônicos (8 pares)  112,00 
1 moto-serra ALPINA mod.070-S s/Lâmina  2.630,19 
1 Volkswagen sedan 1.500-1974  17.690,90 
1 Volkswagen sedan 1.500-1974  20.354,00 
1 Volkswagen sedan 1.500-1974  21 .672,00 

SUB-TOTAL  71 .579,27 
total ILQQiiZZ 

TÍTULOS A RECEBER: 
1973: Cr$ 
- Aplicação em Letras de Câmbio do Bco. 

Áurea de Investimento S/A. Valor res^ 
gate    31.250,00 

TOTAL  31 .250,00 
1974: 
- Aplicação em Letras de Câmbio AUREA.. 2.808,20 
- Aplicação em Letras de Câmbio ONICA.. 20.426,00 

TOTAL  23.234,20 
RELAÇAO DE TlTULOS, DIREITOS E AÇÕES: 
- 1 linha telefônica conf. Contrato 

28150/CRT referente a 151 ações, a 
Cr$ 35,00 cada uma  5.285,00 

MATERIAL BIBLIOGRÁFICO E FILMOTECAS: 
- 1 Dicionário da Língua Portuguesa ... 70.000,00 



CONSELHO ESTADUAL DE CLUBES 4-S DO RIO GRANDE DO SUL 
BALANCETE LEVANTADO EM 30 DE AGOSTO DE 1974 

ATIVO PASSIVO 
DISPONÍVEL 

Banco do Estado do RGS S/A   18.111,69 
Banco Sul Brasileiro S/A   9.125,40 
Caixa Econômica Estadual do RGS ... 1.628,41 28.865,50 

REALIZÁVEL - 
Adiantamentos   1.499,50 
Contribuições a receber  10.752,00 
Títulos a receber   23.234,20 
Devedores diversos  850,00 36.335,70 

INVERSÕES 
Equipamentos e instalações   27.426,50 
Material permanente   12.610,33 
Títulos, Direitos e Ações   5.285,00 45.321,83 

CONTAS DE DESPESAS 
Pessoal   26.546,24 
Material de consumo   11.217,10 
Serviços de terceiros   166.897,71 
Encargos diversos   4.329,14 
Contribuições - Treinamentos   47.103,68 
Equipamentos e instalações   71.579,27 
Material Permanente   4.807,04 332,480,18 

TOTAL DO ATIVO   443.003,21 
COMPENSAÇÃO 

Depositários de material   17.968,50 
Contribuições do exerci.a realizar 265.126,40 283.094,90 

TOTAL  726.098,11 

NAO exigTvel 
Patrimõmio   45.321,83 
Saldo do Exercício   36.975,01 82.296,84 

EXIGlVEL 
Contas a Pagar   1.545,59 
Retenções   1.422,48 2.968.07 

CONTAS DE RECEITA 
Contribuições  309.083,10 
Saldo do Exercício   48.655,20 357.738,30 

TOTAL 00 PASSIVO   443.003,21 
COMPENSAÇÃO 

Material em poder de terceiros.. 17.968,50 
Receita p/conv.e contr.pendentes 265.126,48 283.094,90 

TOTAL .... 726.098,11 
Porto Alegre, 16 de setembro de 1974. 

ADAR MORAIS UNO IVANIO HAMANN RONALDO DIETERICH IVO ALEXANDRE SLEPIKAS 
roc nmiooHn ^ Tesoureiro Secretário Executivo Téc.Contábil idade CRC/4360/74 CPF 001732660 CPF 007651800 CPF 003201880 CPF 008825500 
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ORGANOGRAMA DO CONSELHO ESTADUAL DE CLUBES 4-S 

MEMBROS NATOS E COOPERADORES 

CONSELHO FISCAL CONSELHO CONSULTIVO 

DIRETORIA 

SECRETARIA EXECUTIVA 

REVISTADO CLUBE 4-S 
EHUmHIBnza COORDENADORIA ADMINISTRATIVA 

SECRETARIA 

CONSELHOS MUNICIPAIS DE CLUBES 4-S 
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